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Resumo: Este artigo apresenta uma análise 
integrada de cinco estudos empíricos sobre 
Educação Ambiental (EA) com o objetivo 
de analisar a evolução e o diagnóstico dos 
saberes dos alunos do ensino fundamental 
e médio, em temáticas como coleta seletiva, 
resíduos sólidos, compostagem, alimentação 
saudável e poluição das águas realizados em 
escolas de São Mateus-ES. A eficácia pedagó-
gica das intervenções, que combinam teoria e 
práticas, foi demonstrada pelo alto índice de 
acerto nos questionários avaliativos aplicados 
me cada projeto, como no índice de 95,5% de 
acertos após as oficinas sobre compostagem e 
alimentação saudável. Os diagnósticos iniciais 
evidenciam que o conhecimento dos estudan-
tes é, por vezes, fragmentado, existindo uma 
lacuna entre uma consciência intuitiva, mas 
que não é capaz por si só de promover ações 
práticas. Identificou-se carências persisten-
tes na interpretação e na articulação discur-
siva envolvendo de dados quantitativos. Esta 
síntese, revela que a EA escolar deve focar 
na transição do conhecimento teórico para a 
aplicação prática, monitorando o progresso 
por meio de questionários avaliativos como 
ferramentas quantitativas indispensáveis para 
planejar intervenções e atestar a apropriação 
dos conteúdos.

INTRODUÇÃO
A Educação Ambiental (EA) é reconhecida 

como um pilar fundamental para o avanço da 
agenda de desenvolvimento sustentável, atu-
ando como um vetor essencial na formação de 
uma consciência ecológica crítica e na mitiga-
ção dos problemas ambientais agravados pe-
las ações antrópicas sobre os recursos naturais 
(Roos e Becker, 2012). Quando não limitada 
à dimensão teórica, torna-se uma ferramenta 
pedagógica crucial para sensibilização, e as-
sim é capaz de estimular a adoção de hábitos 
e atitudes que promovem à conservação do 
meio ambiente, sendo um instrumento in-
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dispensável para o desenvolvimento do senso 
crítico dos alunos (Pinheiro et al., 2024).

A gestão inadequada dos Resíduos Sólidos 
Urbanos (RSU) constitui um dos principais 
desafios ambientais contemporâneos, deman-
dando intervenções educacionais focadas em 
práticas de reaproveitamento e destinação 
correta (Araujo et al., 2025). A temática da 
preservação hídrica e da poluição das águas 
se insere igualmente neste escopo, exigindo 
a expansão dos conhecimentos para além do 
senso comum (Alvarenga et al., 2023). Neste 
contexto, a relevância da EA é atestada pela 
urgência de manter os recursos naturais e 
evitar danos ambientais irreparáveis, dada a 
dificuldade dos alunos em discorrer e com-
preender plenamente a temática (Carvalho e 
Ferreira, 2017). 

Adicionalmente, a EA estabelece uma in-
terface direta com a saúde pública por meio 
da promoção da alimentação saudável e do 
cultivo em hortas escolares. A conscientiza-
ção sobre a importância da nutrição adequa-
da, que pode ser integrada à discussão sobre 
o reaproveitamento de resíduos orgânicos via 
compostagem, demonstra alta aderência e efi-
cácia pedagógica (Marques et al., 2017). A re-
alização de atividades que culminam no con-
sumo de alimentos saudáveis e na destinação 
consciente de seus resíduos fomenta o apren-
dizado sobre o ciclo completo dos alimentos, 
desde a produção até o descarte, e contribui 
para a formação de hábitos alimentares saudá-
veis nos estudantes (Silva et al., 2020).

A aplicação de questionários diagnósticos 
e avaliativos constitui uma etapa metodológi-
ca essencial na EA, servindo para identificar 
as concepções, os saberes prévios e as lacunas 
conceituais dos estudantes antes e após a in-
tervenção pedagógica (Cortes e Fernandez, 
2016). O diagnóstico é crucial para revelar as 
dificuldades dos educandos em descrever os 
processos e causas de impactos ambientais e 
de apresentar com clareza o conteúdo estuda-

do. O uso de questionários avaliativos ou au-
toavaliações

 permite mensurar a evolução do conhe-
cimento e a efetividade das atividades desen-
volvidas, comprovando em que grau as meto-
dologias aplicadas contribuem para melhorar 
a conscientização dos alunos sobre temas 
específicos, como demonstrado por Costa e 
Oliveira (2023). Desta forma, o uso de ques-
tionários é indispensável para direcionar o 
planejamento das intervenções e para atestar 
a apropriação dos conteúdos e a mudança de 
comportamento.

Em vista da multiplicidade de estudos foca-
dos em aspectos isolados da EA, abrangendo 
o diagnóstico de saberes sobre a poluição das 
águas, reciclagem, gestão de resíduos, com-
postagem e aproveitamento de biofetilizantes 
em horta escolar e alimentação saudável, de-
senvolvidos por um grupo de pesquisadores 
nos últimos anos. O presente artigo apresenta 
uma análise integrada destes trabalhos bus-
cando identificar convergências, lacunas e as 
metodologias mais eficazes para promoção da 
EA no ensino fundamental e médio.

METODOLOGIA
Este estudo apresenta e sintetiza os resul-

tados de cinco trabalhos sobre EA com foco 
na aplicação de questionários diagnostico de 
saberes prévios e avaliativos (quali-quantita-
tivos) após as intervenções realizadas em di-
ferentes projetos conduzidos com turmas de 
alunos do ensino fundamental e do médio.

RESULTADOS
O trabalho “Aprendendo sobre a Compos-

tagem em Garrafa PET” (Cotta et al. 2024) 
teve como objetivo primário promover a 
conscientização e avaliar a compreensão de 
alunos de uma turma do ensino fundamental 
a respeito da compostagem de resíduos orgâ-
nicos, utilizando uma metodologia investiga-
tiva prática, a exemplo do realizado por Zago 
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et al. (2017). O diagnóstico inicial dos saberes 
prévios dos estudantes revela que, apesar de 
reconhecerem a importância da coleta seleti-
va, poucos reconhecem como a reciclagem e 
da compostagem poderiam ser praticadas no 
seu dia a dia.

As atividades práticas permitiram a visu-
alização do processo de degradação. Na ava-
liação dos saberes adquiridos, os resultados 
demonstram a eficácia da abordagem, com a 
média da turma alcançando 95,5% de acertos 
no questionário avaliativo (Cotta et al., 2024). 
A prática envolveu o monitoramento e visu-
alização do processo de decomposição dos 
resíduos orgânicos (gerados pelo preparo de 
uma salada de frutas) com a liberação de gases 
e formação do “chorume”. A proficiência dos 
alunos na descrição e representação do fenô-
meno confirmou a absorção de conhecimento 
sobre o processo decomposição e produção de 
biofertilizantes.

Outro trabalho visou identificar as concep-
ções e os saberes prévios de alunos do 3° ano 
acerca da reciclagem e a compostagem dos 
resíduos orgânicos gerados durante a prepa-
ração da merenda escolar (Cotta et al., 2025). 
O diagnóstico mostrou que, embora os estu-
dantes compreendam a necessidade da corre-
ta disposição dos RSU. A maioria desconhe-
ce a execução prática dos processos de coleta 
seletiva e compostagem. A maior dificuldade 
identificada foi em como implementar em 
suas casas a correta separação do lixo úmido 
do seco, destacando a lacuna entre a percep-
ção teórica, que os alunos já tinham sobre a 
gestão dos resíduos de suas casas, e a imple-
mentação prática em seu cotidiano. O projeto 
estimulou a responsabilidade ambiental atra-
vés de práticas que os alunos podem exercer 
em suas casas para proteção do meio ambien-
te (Cotta et al., 2025).

No trabalho sobre a importância da ali-
mentação saudável com alunos do ensino 
fundamental (Ribeiro et al., 2024), diversas 

atividades na horta escolar foram realizadas 
envolvendo o preparo do solo, plantio, capina 
e colheita de alimentos cultivados com o re-
aproveitamento dos biofertilizantes produzi-
dos nas composteiras da escola. As práticas e 
palestras objetivaram promover a conscienti-
zação sobre importância de uma alimentação 
saudável. Os questionários aplicados revela-
ram a assimilação de novos conhecimentos 
por todos os alunos sobre os benefícios nutri-
cionais do consumo de frutas e vegetais fres-
cos, em contraposição ao consumo de alimen-
tos processados. A melhoria de 50% de acerto 
numa questão que se destacou pelo baixo ín-
dice de acertos no questionário diagnóstico, 
somada a alta média de 95,5% de acertos no 
questionário final, confirma a apropriação de 
saberes. O estudo concluiu que as atividades 
práticas de cultivo, como forma de estímulo 
ao consumo de alimentos saudáveis, somado 
ao reaproveitamento de resíduos, foi eficaz na 
conscientização para adoção de hábitos sus-
tentáveis com aplicação prática no cotidiano 
dos alunos (Ribeiro et al., 2024).

Em outra iniciativa Cotta et al. (2023) ava-
liou os conhecimentos iniciais de alunos do 
3° ano do ensino fundamental sobre a recicla-
gem, reaproveitamento de materiais diversos 
e identificação de poluentes de rios, mares e 
contaminação microbiológica das águas. O 
estudo revelou que os alunos possuíam um 
conhecimento prévio intuitivo, mas frag-
mentado sobre as consequências ambientais 
decorrentes da disposição incorreta de RSU. 
A necessidade de intervenção pedagógica foi 
destacada pela dificuldade em reconhecer um 
problema e a adoção de hábitos/comporta-
mentos para sua prevenção. Por exemplo, os 
alunos reconheciam a importância de fazer a 
separação do lixo seco do úmido, e como este 
simples ato é vital para o processo de recicla-
gem. Também sabiam que o despejo de esgoto 
em fossas negras é problemático, mas não as-
sociavam o risco disso em suas próprias casas. 
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Ao final do projeto, com intervenções regu-
lares, houve uma melhoria geral no apren-
dizado em temas ambientais complexos e a 
uniformização do conhecimento previamente 
fragmentado, sendo os alunos agora capazes 
de interligar causas (hábitos/ações) e efeitos 
(problemas ambientais/doenças).

De Paula et al. (2016) estudou a evolução 
dos conhecimentos de 10 alunos do ensino 
médio (do 1º e 2º anos), previamente sele-
cionados, e engajados em um projeto que in-
vestigou a qualidade das águas dos principais 
mananciais superficial e subterrâneo de São 
Mateus-ES, avaliando os impactos e formas 
de mitigação. Os questionários aplicados per-
mitiram identificar carências específicas em 
relação à interpretação de dados quantitativos 
como os de distribuição de chuvas e o desper-
dício de água que requerem o entendimento 
interconectado de vazões, taxas e volumes. Os 
dados revelaram que os alunos possuem no-
ções básicas, mas tem dificuldades significati-
vas na articulação discursiva e na interpreta-
ção de dados quantitativos. 

A dificuldade de expressão oral e escrita 
dos saberes também foi diagnostica por Silva 
e Sovierzoski (2022) em estudo sobre a per-
cepção de problemas ambientais e poluição 
das águas. O diagnóstico final revelou que as 
oficinas teórico-práticas promoveram a uni-
formização do aprendizado (De Paula et al., 
2016), mas também identificou carências es-
pecíficas persistentes, sinalizando a necessida-
de de maior preparação dos alunos do ensino 
médio para análise e interpretação de dados 
quantitativos.

Um ponto comum, e importante em todos 
os projetos, foi o engajamento dos alunos, os 
quais sempre demonstraram grande interesse 
e participação ativa durante as atividades com 
relato de suas histórias e experiências (e de fa-
miliares) em seu dia a dia.

Em síntese, os cinco estudos convergem 
ao sublinhar a importância de projetos sobre 

a EA no ambiente escolar, atuando desde o 
diagnóstico de carências conceituais e na ava-
liação da evolução do aprendizado, seja em 
temas específicos, após intervenções pontu-
ais ou desenvolvidas em mais de uma ofici-
na. Acredita-se que a eficácia pedagógica de-
monstrada nos estudos analisados decorre do 
uso de intervenções no formato de oficinas, 
que consorciam teoria e práticas investigati-
vas, e assim promovem uma aprendizagem 
significativa e de alta retenção das informa-
ções transmitidas/geradas e processos estu-
dados. O conjunto de estudos avaliados deixa 
claro que as intervenções, seguidas ou prece-
didas da aplicação de questionários, é efetiva 
na identificação de saberes que podem estar 
fragmentados, ou de carências que requerem 
reforço ou revisão para elucidar eventuais dú-
vidas dos alunos.

CONCLUSÃO
A análise dos cinco estudos sobre EA com 

focos diversos, envolvendo preservação de 
recursos hídricos, gestão de resíduos sólidos, 
coleta seletiva, compostagem e aproveitamen-
to dos biofertilizantes produzidos na horta 
escolar, promovendo um enriquecimento 
da merenda escola e conscientização sobre a 
alimentação saldável, na qual os alunos são 
protagonistas do cultivo dos alimentos, de-
monstra a importância de esforços para con-
textualizar as questões ambientais do cotidia-
no dos alunos.

Os estudos traçam um panorama multifa-
cetado e empírico sobre a EA em diferentes 
níveis de ensino, desde o fundamental até o 
médio. Os trabalhos destacam não apenas a 
importância de consorciar teoria e prática, 
mas também demonstram que é indispensá-
vel o desenvolvimento e uso de instrumentos 
de diagnóstico qualiquantitativo para avalia-
ção dos saberes prévios e dos apropriados pe-
los alunos, revelando que, embora haja uma 
consciência intuitiva e uma alta atenção às 
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questões ambientais, esforços ainda são ne-
cessários para que os alunos tenham maior 
capacidade de articulação discursiva.

A integração dos resultados desses estudos 
deixa claro que a EA escolar deve ir além da 
sensibilização, concentrando-se na transição 
do conhecimento teórico para a aplicação 
prática, valendo-se de uma abordagem peda-
gógica investigativa, contínua e que identifica 

os saberes prévios como ponto de partida para 
a construção de uma maior responsabilidade 
ambiental.
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